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ano é 1118. Não existem muitas atrações turísticas na Europa. Al- 
guns castelos, campos, fazendas, mas nada de muito espetacular. 
O que está na moda é a Terra Santa. Esse sim é o grande fascínio 
do século 12. Para lá confluem judeus e cristãos atrás dos gran- 
des santuários e paisagens bíblicas. As viagens não são muito 
confortáveis. São dias, semanas e até meses para chegar da Europa Ocidental 
até Jerusalém. E o pior, você ainda corre o risco de ser esfaqueado por bandidos 
ou fanáticos islâmicos. A solução? Simples, criar uma ordem de guarda-costas 
para levar os fiéis em segurança até a região. 
É esse o embrião da famosa Ordem dos Cavaleiros Templários: proteger e escol- 
tar peregrinos. Evidentemente seus membros não eram modelos de santidade ou 
benevolência. Pertenciam à nobreza de espadachins, mas muitos historiadores os 
comparam a mercenários obcecados por dinheiro e aventuras. 
Não demorou para que ganhassem fama e dinheiro. Além de respeitados pelas 
monarquias e aristocracias europeias, retornavam do Oriente cada vez mais ricos. 
Com o passar do tempo, muito deles se tornaram banqueiros de reis e papas, ma- 
nobreiros de tesouros reais ou árbitros de conflitos internacionais. Seus métodos 
durante a escolta, porém, não eram dos mais nobres. Apossavam-se dos despojos 
dos infiéis e passaram a investir contra a vida dos que não eram cristãos. 
Nacidade de Jerusalém também eram bem quistos. Os Templários foram acolhidos 
por Balduino 1], rei de Jerusalém, e receberam as honras de cavaleiros de Cristo. 
Diz a lenda que os Templários encontraram a arca perdida no templo de Salomão 
e passaram a proteger esse segredo com a própria vida. 


AMBIÇÕES MEDIEVAIS 

Claro que tamanha prosperidade acabaria por acender os olhos de monarcas mais 
ambiciosos, como o rei da França, Felipe IV. Conhecido como Felipe, o Belo, o rei é 
sempre lembrado nos livros de história como um ser humano de enorme vaidade e 
ambição. Filho de Isabel de Aragão, uma das mulheres mais belas de seu tempo, Felipe 
herdou um físico escultural e rosto de belas feições, daí então o gentílico de “o belo”, 
Mas para sua infelicidade, sua sorte era proporcionalmente contrária a sua ambi- 
ção. O rei se meteu em guerras, atacou os domínios de conde Guido Dampierre e 
perdeu. Investiu contra Eduardo II, da Inglaterra, e perdeu. Tentou deter a emanci- 
pação de Flandres, e perdeu novamente. Para sustentar essa série de derrotas, Fe- 
lipe IV praticamente derreteu todo o tesouro real. Seu povo foi reduzido à miséria. 
Fome, doenças e revolta tomaram a França. 

Acuado por essa situação limite, Felipe IV encontrou nos tesouros dos Templários a 
salvação. Primeiramente mandou um enviado a Roma propondo ao papa Bonifácio 
VIII (Bento Caetano) que dividissem os tesouros templários entre eles. Obviamente 
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O papa não aceitou. Não contente, o rei francês mandou outro mensageiro, dessa vez 
equipado da mesma proposta e mais uma série de ameaças. Mais uma vez o papa 
manteve a negativa. Além disso, ameaçou promover sansões católicas à corte fran- 
cesa caso as chantagem do monarca continuassem. Não houve terceiro enviado. 

Felipe IV mandou prender Bonifácio VIII, que morreu pouco tempo depois. Foi 
convocado então novo conclave para a eleição de um novo papa. O monarca então 
empregou todas as suas forças para que a eleição recaísse sobre um cardeal de sua 
confiança, o arcebispo de Bordéus, Bertrand de Got, que depois de eleito adotou o 
título de Clemente V. Não contente com a eleição de um pontífice de sua confiança, 
Felipe IV mudou o endereço do papa de Roma para Avinhão, território francês. 


O FIM ESTAVA PRÓXIMO 

Feito tudo isso ficou fácil se apoderar dos tesouros dos Templários. Os membros 
do grupo foram considerados criminosos pelo novo papa e perseguidos por toda 
Europa. A maioria de seus membros foram presos em uma operação secreta desen- 
cadeada numa sexta-feira 13 (data histórica que de tão famosa originou a lenda de 
mal presságio). 

Jacques De Molay, o Grão Mestre da ordem, havia sido chamado a Paris para uma 
comemoração. Sem saber que se tratava de uma armadilha, o mestre dos Templários 
foi recebido com pompa e honrarias, e acabou sendo preso no segundo dia. 

Ao mesmo tempo foram enviadas cartas por toda Europa com a ordem expressa de 
só serem abertas no dia 13 de setembro de 1307. Na carta os Templários eram acu- 
sados de serem criminosos e os monarcas tinham ordens expressas de aprisionar 
e queimar todos os cavaleiros que encontrassem. Cerca de 15 mil homens foram 
presos e acusados de traição. A maioria morreu na fogueira. 

Entre os mártires estava De Molay, que ficou preso por sete anos em uma cela suja 
e úmida. Foi torturado durante todo esse tempo a fim de entregar líderes de outras 
ordens e documentos secretos. Mesmo sob forte sofrimento morreu sem revelar 
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nada. Alguns dizem que graças a esse ato de coragem alguns Templários conse- 
guiram fugir ilesos para Portugal, onde restauraram a ordem, que manteve-se viva 
por mais centenas de anos. 

De Molay foi queimado em praça pública no dia 18 de março de 1314, em uma pe- 
quena Ilha do rio Sena. Morreu com 70 anos. Alguns relatos históricos dizem que 
antes de morrer, De Molay teria proferido uma praga em voz alta, dizendo que Fe- 
lipe IV e o papa Clemente V não teriam mais do que um ano de vida antes de se 
depararem com o julgamento divino. Suas palavras foram: 

“Nekan, Adonai! Papa Clemente... Cavaleiro Guillaume de Nogaret... Rei Felipe; 
intimo-os a comparecerem perante o Tribunal do Juiz de todos nós dentro de um 
ano para receberdes o seu julgamento e o justo castigo. Malditos! Malditos! Todos 
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NON NOBIS, DOMINE, NON NOBIS, 
SED NOMINI TUO DA GLORIAM 

A Ordem dos Cavaleiros Templários tinha 

a seguinte frase como lema: “Não a nós, 
Senhor, não a nós, mas ao Vosso nome dai a 
glória”. A partir de tal propósito e condutas 
sagradas, a Ordem se tornou, nos séculos 
seguintes, uma instituição de enorme poder 
político, militar e econômico. 


INSIGNIA DE POBREZA 

O símbolo da Ordem era representado por 

dois cavaleiros montando o mesmo cavalo, 
simbolizando o voto de pobreza dos Cavaleiros 
Templários. 


SANTO GRAAL 

No final do filme “Indiana Jones e a Última 
Cruzada”, o personagem interpretado 

por Harrison Ford encontra um cavaleiro 
templário que bebeu no Santo Graal, 
ganhando o dom da vida eterna. Trata-se de 
uma referência à lenda de que os Cavaleiros 
Templários teriam encontrado em Jerusalém o 
cálice que teria sido utilizado tanto por Jesus 
Cristo na Última Ceia, quanto para coletar seu 
sangue após sua crucificação. 


ARQUIVO DOS PROCESSOS CONTRA 0S 
TEMPLÁRIOS 

Em outubro de 2007, o Vaticano apresentou o livro 
“Processus contra Templarios”, um terceiro volume 
da série Exemplaria Praetiosa. A obra foi elaborada a 
partir dos arquivos secretos do Vaticano e apresenta 
fac-símiles dos documentos originais, as atas do 
processo contra os Templários. A edição apresentada 
possuía apenas 799 exemplares, sendo amplamente 
Tequisitada por colecionadores, peritos, especialistas 
e bibliotecas de todas as partes do mundo. 


ORDEM DE CRISTO EM PORTUGAL 

Em Portugal foi criada, em 1319, a Ordem de Cristo 
que teve como seu primeiro mestre 0 ex-mestre 
templário do País. Ou seja, manteve-se praticamente 
a mesma estrutura material e hierárquica da 

ordem anterior, porém, agora, sob controle real. 

Os portugueses tinham boas relações com os 
Templários, principalmente pela ajuda recebida nas 
guerras de Reconquista que expulsaram os mouros 
da península Ibérica. 

Assim, a Ordem de Cristo emprestava seus recursos 
para a Coroa Portuguesa financiar seus progressos 
marítimos e transmitir seus conhecimentos técnicos 
conquistados nas navegações para a Escola de 
Sagres. Esse forte elo de ligação explica porque o 
símbolo das caravelas portuguesas foram pintados 
com a cruz templária 
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malditos até a décima terceira geração de suas raças!” 

Quarenta dias depois Felipe IV recebe uma mensagem: “O Papa Clemente V mor- 
rera em Roquemaure na madrugada de 19 para 20 de abril, por causa de uma in- 
fecção intestinal”. Algum tempo depois o rei Felipe IV, o Belo, faleceu e em 29 de 
novembro de 1314, com 46 anos de idade, caiu de um cavalo durante uma caçada 
em Fountainebleau, 


INFLUÊNCIA 
Após a morte de Felipe, a sua dinastia, que governava a França a mais de três sé- 
culos, perdeu força e prestígio. Junto a isso, veio a Peste Negra e a Guerra dos Cem 
Anos, a qual tirou a dinastia dos Capetos do poder de uma vez por todas, passando 
para a dinastia dos Valois. 

A acusação formal contra os Templários era a de que eles tinham se transformado 
em idólatras, hereges e até mesmo homossexuais. Mas nada pode ser comprovado, 
pois a maioria das acusações veio por meio de torturas e falsos testemunhos. 

Os cavaleiros que conseguiram se exilar em Portugal criaram a “Ordem de Cristo”, ba- 
sicamente a mesma ordem, mas com nome diferente. Durante muito tempo, os Tem- 
pláriostiveram forte influêncianaregião 
da Península Ibérica, principalmente 
em Portugal. Uma das curiosidade que 
poucas pessoas sabem é que a famosa 
Cruz de Malta que decorou as carave- 
las do descobrimento era na verdade a 
Cruz Templária com outro nome. 
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esse exato momento, enquanto você lê esse texto, na França uma 

sociedade secreta discute durante reuniões incansáveis. Seus 

membros creem ser defensores da linhagem de Jesus e seus pla- 
nos podem ser resumidos em uma palavra: monarquia. 

Pode parecer absurdo que logo na França, o berço da democracia 
moderna, tenha uma sociedade cujo propósito é reconstituir a linhagem de Mero- 
vingios do passado. Mas é exatamente isso que ocorre. 

Oficialmente tudo começou em 1956, mais precisamente no dia 20 de julho, quando 
um pedido de criação de associação foi feito na Sub-prefeitura de Polícia de Saint- 
Julien-en-Genevois (Alta Saboia). Os requisitantes eram Pierre Plantard, André Bo- 
nhomme, Jean Deleaval e Armand Defago, os fundadores do Priorado de Sião. 

No texto oficial, eles declaram a sede social a casa de Plantard, em Sous-Cassan, An- 
nemasse, na Alta Saboia, local em que ele ainda vivia com os pais. O texto de fun- 
dação era o seguinte: “A constituição de uma ordem católica, destinada a restituir 
numa forma moderna, conservando o seu caráter tradicionalista, o antigo cavaleiro, 
que foi, pela sua ação, a promotora de um ideal altamente moralizante e elemento de 
um melhoramento constante das regras de vida da personalidade humana”, 
Analisando a sociedade por um ângulo estritamente jurídico e burocrático, não é 
possível afirmar que o Priorado de Sião tenha mais do que 53 anos. Mas todas as 
lendas e mitos criados em cima dessa sociedade levam os mais crédulos a acreditar 
que foi criada há milhares de anos. 


A LENDA 

Segundo histórias, no final do século 19, a biblioteca de Paris descobriu pergami- 
nhos conhecidos como “Os Dossiês Secretos”, que identificavam inúmeros mem- 
bros do Priorado de Sião, entre eles personalidades históricas como Isaac Newton, 
Victor Hugo, Da Vinci, entre outros. 

Alenda é de que o priorado era ligado diretamente aos Templários durante a época 
das Cruzadas, e que as duas ordens defendiam a linhagem sanguínea de Jesus. 
Para tal, eles alegam que o Cálice Sagrado, ou Santo Graal, era na verdade: Maria 
Madalena, com quem Jesus teria tido filhos. No livro “Holy Blood and Holy Grail”, 
o autor Michael Baigent afirma que o segredo guardado pelo Priorado e pelos Tem- 
plários era justamente essa linhagem, protegida por anos do domínio da Igreja Ca- 
tólica, que nunca reconheceu que Jesus tenha tido filhos. 

Nessa linha de pensamento, os estudiosos do Priorado explicam que a própria pa- 
lavra “Santo Graal” significa sangue real. É sugerida a hipótese que a expressão em 
latim “Saint Graal” seja lida como “sang real” ou “sangreal”. 

A história tomou proporções globais após a publicação do famoso livro de Dan 
Brown, “O Código da Vinci”. O que era para ser interpretado como uma obra de 
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ficção ganhou ares de realidade, e a origem dessa estranha sociedade passou a ser 
estudada e cultuada. Aproveitando a onda, muitos usaram das teorias do Priorado 
de Sião para atacar diretamente a Igreja Católica; acusada de tentar maquiar a his- 
tória de Jesus e esconder segredos sobre a Bíblia. 

Mas além de não existirem provas arqueológicas concretas de que Jesus tenha dei- 
xado herdeiros, Pierre Plantard, criador da sociedade, foi por diversas vezes des- 
mascarado. Em uma delas, ele chegou a confessar à justiça francesa, mais especifi- 
camente ao juiz Thierry-Jean Pierre em 1992, ter criado todas as peças do Priorado 
de Sião com o intuito subir ao trono da França como um suposto descendente me- | 
rovíngio e de Jesus Cristo. 


DE VOLTA AO TRONO 

Os merovíngios foram uma dinastia que governou os francos em uma região 
correspondente à antiga Gália, e seu domínio foi da metade do século 5 à meta- 
de do século 8. Historicamente seus governantes se envolveram em uma série de 
guerras civis entre os ramos da família. No último século de dominação, a dinastia 
foi progressivamente empurrada para uma função meramente cerimonial. O do- | 
mínio merovíngio foi encerrado por um golpe de Estado em 751, quando Pepino, o 
Breve, formalmente depôs Childerico III, dando início à dinastia Carolíngia. Mas o 
que interessa é que muitos autores consideram os merovíngios como descendentes 
direto de Jesus Cristo. No livro “O Santo Graal e a Linhagem 
Sagrada”, de Michael Baigent, por exemplo, a dinastia é retra- 
tada como tal, 

Verdade ou não que Jesus tenha deixado herdeiros na Terra 
com Maria Madalena, o fato é que a farsa do Priorado de Sião 
é tão absurda que até mesmo o nome da suposta sociedade 
é algo tirado da modernidade. Alguns historiadores dizem 
que “Priorado” é uma influência direta de Paul Lecour. Le- 
cour era fundador da revista Atlantis e grande incentivador 
dos antigos ideais da cavalaria. O estudioso francês tinha 
forte influência sobre a juventude da época (como Plantard) 

e sugeria que fossem criados grupos aos quais ele dava o 
nome de “Prieurés”, ou “priorados”. Plantard não fez nada 
mais do que seguir sua sugestão. 

O nome “Sion” (ou “Sião”) foi escolhido devido à proximi- 
dade geográfica da casa de Plantard em Sous-Cassan (An- 
nemasse) com a Colina de Mont-Sion. Ou seja, o famoso 
Priorado de Sião foi criado por um entusiasta de literatura Mo t z 

de cavalaria, que nomeou sua ordem com uma montanha w —Sion 
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Como defesa os membros da ordem utilizam a arte e a literatura para justificar os 
segredos impressos no passado. O livro “O Código da Vinci” nada mais é do que um 
emaranhado de justificativas codificadas em quadros e obras de arte. Outro exem- 
plo é a obra de Thomas Malory (1405-1471), “Le Morte d'Arthur”, que segundo estu- 
diosos do Priorado, seria uma prova de que certos autores medievais teriam usado a 
expressão “sangreal” no sentido de “sangue real” há muitos e muitos anos. 

Pierre Plantard morreu em fevereiro do ano 2000, mas deixou um séquito de segui- 
dores fiéis que discutem até hoje sobre a possibilidade de derrubar a República Fran- 
cesa e instaurar de volta a monarquia Merovíngia. Logo na França, talvez o país que 
mais se orgulhe de suas tradições e instituições democráticas no mundo. 
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CÓDIGO DA VINCI 


O maior responsável pela repentina fama do 
Priorado de Sião é sem dúvida o famoso livro 
de Dan Brown, “Código da Vinci”. Com mais 
de 60 milhões de cópias vendidas, o best- 
seller começa com um misterioso assassinato 
ocorrido no salão principal do famoso museu 
francês, o Louvre. 
Quem morre é Jacques Souniêre, curador do 
museu e último membro vivo do Priorado 
de Sião. Ele leva um tiro de um personagem 
enigmático, mas, enquanto agoniza, deixa 
diversas pistas espalhadas pelo museu. 
Entre os misteriosos códigos e frases que 
escreve com o próprio sangue, ele requisita 
a presença de sua filha, Sophie Neveu, e o 
estudioso Robert Langdon. 
Os dois logo se veem em meio a uma trama 
de aventuras, intrigas e assassinatos. São os 
principais acusados do crime e, sem saber direito 
o que acontece, passam à desvendar o caso. 
No fim descobrem que ninguém menos que O 
Vaticano está tentando destruir as provas da 
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existência do Priorado. 

A obra faz menção a um dos braços da Igreja 

Católica, a Opus Dei, que, convenhamos, também 

não era uma ilustre conhecida do grande público 
antes do surgimento do livro. Entretanto, 

para estudiosos e especialistas, o escritor se 
baseou em uma séria de documentos falsos, 

sem qualquer embasamento histórico e ainda 
cometeu o deslize de colocar no livro que toda 
sua pesquisa era baseada em informações reais. 
A Igreja, como não poderia deixar de ser, 
também se levantou contra à história. Diversos 
grupos cristãos assinaram críticas duras contra 
as afirmações do escritor e ameaçaram entrar 
com processo e ações legais. 


